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dticafientre os'fl›quai§~'figura-.=o .Museu de -«Martins Sax- 
mento››; em Gu.imarãesJ;› Depois,--umwbibliografia: geral, 
por=ordem!alfabéticadossobrenomes*de-autores. 
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. ›  Éálustrado O flivrocom f79'mag:üficas¢estampas fora 

dá-texto, .entre as'quazis«duas da Citâflíade>Sanfins. e uma 
da 'Ciuâniafide"Briteiros,"e 34. fi '~intercaladas=no texto, 
entre ^elas=ë¬asi duas: estátuas šfiíáwmzos 'zflusitanos . do 
Museu de-=Guimatães;~"*~"= =:« 2 . = ..'.I - 

~No¢final,§uma›sériedeênowas explicativasfdasvestampas 
e zfndicef sistemático. Contéwnufiainda' úmafifitábua 
cronológica histórica ~e~f arqueológica~, destacando~›os=£actos 
históricos fimdamentads*decorridos'"entrc O século fw a. C. 
até* a -eraficristãg-«e a›cvolução Iculturalg.-uestemuhhada -pela 
Arqueologiafdegde 9oo-'8oo a. tambémfiatéf'a emalcristã. 

Como ; M o * - - = ~ a  : deixar "dei -zser,z fo21-volumeë Ç do 
Prof.= *Roweflfltontém numerosas referências*aos-l@Celtas 
na*=Peninsula='‹J-Iispânica, -e dai= o=~'seu.fiparticula1-=interesse. . 
quefiotnecomenda aos.-nossos» estudiosos.- :*fiEsú1em*-fptepa- 
raçãoffuma-~ versão francesadeste1 belo fllivrofidei 'Síntese 
(ed. =fArthaud,1z.Paris)é¢- Penafé =:que ':íão'*se¬=promovam'~edí- 
ções portuguesasde›'obras esta, dl 
vulgaiõiâzadasí = entremos 

Nele Ausgmlumgen iu.Deutscl1lgmd. .Colectâneo. de estudos de 
Arqueologia de vários* autdrešfipublicqda pela '«Römisch-ger- 
manische" Kommissiomdes *Dwtschen «Avchädogischen -Insti- 
tuts».~~ Berlim 1958.‹ ed. 'Gebr.ê- Manni 'I- ~z -vá: `*_d¢.:604`; págs., 
numerqsasi grpvupas ezmapps. ,;i75¡.x.2$(1.mm.** . z . r t '  ' .  
Neue deutsche,Ausgrabuugeu.im.!Mittelmeergebiet 'une im Vor- 
dum Orient. Colecgâneade estudos de vários autores, publi- 
cada' pelo 'lnstiluto Arqueológico Alemão 'de Berlim; Berlim 
1959. ~Ed'Gebr."Mann. 1- volt de 365 págs., numerosas' gravuras 
e mapas.¬~f.*l75?xH2S0'mm.z - ' 
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'NOTAS*' *BIBLIOGRÁFICAS 
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f i ) :  

fioomo'›esU; Jdígnfizshdç sentem 
nâossos- *csoolâuueswde =›=`A!queologia. 
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-Em 1958;"**o 'Instituto"Arque*ológicol*=Alemão, de 
Berlim, -publicou-=por* intermédio' da ‹‹CoImis=são~ Romano- 
-Germânica» r desse Instituto,~"*presidida«'pelo` 'Arqueólogo 
Pro£ =Dr. z Werner Krämer,›°uma~l"Cole‹:tânea de estudos 
dedicados aos participantes do'V Congresso Internacional 
de Ciências» TPré-*e=~Proto-históricas; nesse ano realizado 
em= ~Hamburgo.f='= â~.«z =- -a-«~. ...-z.. . . z -- 
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" =  Este grossovolurncfestá magnificamenteapresentado, 
eomzuma--pc gmfi Me cedi 
acompanhados . dc,êrnaisz.< de' -cinco zzszentenasz zde~- «óptimas 
gravuras az ': documentaâtezm~ .~‹os . variados ,trabalhos . de 
Arqueologia referentes: a escavações, simples- prospeoções 
ou ide ›maior.extensão levadas a. efeito emíanos 
recentes no território alemão por investigadores de reco- 
nhecida competência e grande mérito cíe11i:ífico.z;z=Ê ;¡;":- | 

. -Com aí apresentação zdesta- bela~-obrazna-..ocas.ião do 
referido; :Congresso z houve» naturalmente a. «intcnção,›_de 
mostrar. .aos -*numerosos -congrúessistasgzqueúz de- todos» os 
paiseszdo mundo alèconconeram, os progressos realizados 
na ~ n a  * nó -nocampqdzinvcstigação arqueológica, após 
azsegunlda gweariõst-nnundia1.¡› .-De facto, depois de umazcon- 
flagraçãoz.aisnnadmcujosnbombatdeaxnentos .em rnassa-- não 
poupanam- cidaderalgunna,-alemãâdc muitas 
delas-eentros dez Cultura onde existiamt;museus,z;bíblio1:e- 
cas,,univcrsidadcs,zi.nstit¡1tos ‹::ientifioos,- ]flbO!IÍiill`Ó1'ÍOS,›0IC., 
que .ficarnannz na 8 sua maioxszpfllflweldcstimoçaudos -é! assom- 
broso como, decorridos tão-btewes anos: indo. ›foi-meçons- 
tiruido cl azãnvlestigaçãozdcndfieaëfretomou naquele país 
os;seluz ritmo. amã:enor,I-::g>fl¡Jo«~de a<..«Alenuanha›serúhoi¢, 
como outrora, conside um dos- paisa. onde os .iné- 
todos de exploração arqueológica são modelamnrwnte 
praticados, como maior- rigor-âcientífim, e onde-as inva- 
tigações -têm dado ao esclarecimento da históaiagrinxi- 
tiva do -homem,-um dps- maiores e melhores. cobri tos. 
`T É Colectânea' de .A.rqueplog,ia1 europeia, 
cujos* traballnuosúestão subscritos por estudiosoS dezneco- 
nhacido valor como K. Schwarze O. Kunkel, de-Munique, 
F. Behne Hã Kahlke, de Weimar,W. Únverzagte I-I.'Quitta, 
da'Academiafidas‹ Ciências de=Berlím,fiK;;Böhner*e1AL Her- 
rnbrodt,*`de==Bonn, W. Dehn, de~Marburgo, H. Behrerús; de 

'LÊ . mm: 
dc Mainz, e muitos outros flOM1BS henrr €on5hecidos-con- 
tem interessantes e 'valiosos estudos de Pré-história, de 
cerâmica pâninnitivagz de jazidas-1 das - épocas' 'do Bronze, 
I-lallstatt¬ e ,La.ÇFène, -e, fina.lnnente-,- de.-novas 

vi¿fiä@ simples.. noticia .e-bibliográfica darmos aqui 
uma recenSãol critica. de cada umidos.44 .artigos contidos 
nesta abra, e isso nos limita.mos-a..apontar~o,seu ¡incon- 
testável valor- e interesse 'para' todos os nossosfestudiosos 

pçrf:ição.gráficâlâzinl:xcedlvpl, e contém-44artigos 
Pflflhfldfls de 

Wa de FmâuqkfiuIärt-am.-Maim1,. HL- Hunzdt, 

J-øz 
das gppçaâf-romana e. nucdiéval. Não nos pcgcnmte a ¡bre- 
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que preuendann íntcítarâc mais . 
an neológicas' Ievazdascabo sal: q 
dez foi centxo;foco.cuizopeu~dc on c.zir.tadia:amzculturas 
que .exerceramúznarcada Jnflilênçia naâcyolução. das dvi- 
lizaçõeszzdaPcnínêsulê lírica.-.;. «z ê4~_› J 

p=¡° zlevnnIdinui 
J 

*euro pprmoag 
Böhflflsfl Pinuildcnte 

Bruns, 

do. 
°'*â"¿z'Fzz.zzàz 

- -. ,Em.zcontin114‹.;ão .deste volumcâde esmdoszzarqucoló- 
giqoSg--umagnowraszíloMectânz OIÇO 

=.b»h.. zlewsidiuusàneeenfielmcnte a efieinm mâgvzâ. 
u m  A1q,., - 

äfioí Alcnupio, e,quuos Jzâehmuoúnzhecrdos 
Essas çxplomções fioflmn :aliadas não 

edqüóadnno '2*'É"'ƒ -¿¡°¿,, . . i - ...AzA1=1fl°Fi°*fl* qaaamm z. . . 
da zé =ln=find=& "fl=O-*w!6¢I1IO 
p~=wId°-4°- . .ueráneo Az.. Mm!or, -==›g8,;›.r¡¡‹;_ 
ténia, no pão,quc imprtaliâuum nomes-de 

¢.-. 

campndns slgpu mugliaidaas1fonm.zzpI0mtlân. - 
pune, _ u¡g¿Q.de~-anogaâs -acavaçãea,-como as- de 
Olfzw¡qzz‹¢mz1l81‹s.âns-Pagqwnndnaasuqdaus-an 187% Qwnws 

.,D¡¡,. 14 eaauç égcdgnefmctfie-bdof tdflmc se dá 
nodda; s fiounm ml. .ps . Arq lã suba: . Ggw). 
Kua¡lndb.tl-(À¡h:nI§)q. Bergman! fl=~=-M=1=›°I)› . (Ilha _ c -Mangue 

- ttvenmm.a;:uú1oz--nmonetãâno 'dl-l «Deutsche 
Foumhus mndgmbfib› $, . az. gpuflu naâiëugq Qüeócna zé""°°{ 4.0'.'ä(â:\l g'1Mflfl0I)›.OIínP'!>f(61fl6fi*)›' Unlk-Wah 

adma nnfludomàls, fiomnmpraúandas em Rmqfø (junto 
ao Eufim=es..fi noçdesfi:-daswfllínfls 
fiálviuz- finâlnnmnç, 2 e°mm. 
mia; . e-quauâs se assoaatam outros 
Eal:Ido,ç.;nant.iclul:mà, como 

limda‹nloana.findo 

. wflflv 
do Inst.. Carl 

Gzwzz-âêfl. 

-és f=8iã°fi-1flflflIiiI=p1flt¡flflI8- 

manu, d;ugÊliv-.Humnn..=Dörpfcl nomes =ruth:os. 
Estas pnmraânno, 

. ' um 'e"°* a cano 
øgnqwflwç-Innnlfludflvfl fln^l«%1$›,Qwh=fll3 -1 .r 

' fiq=»z adusiyamanue pólo Izzzú- 
: zA@0¡o,~bl-sflbflfi • 1 CIIIO- '*'¿'¿í`*°‹.›z=zzz-.z » g?°.,.z» 

(J6fl]1l)›z fi¶¡0›zze Rrlunrllnn (Iñbzl 
›*i flvtflm,o . . 

Boro "B $3""*., ':"&Í"`.)'*"""" 
(suesuci Já Bagdad);-1: insdmiçõcs 

nnclnclounslàls 
1»zzzzz› c na Tc:- 

zcuswudazs pubs mesmas 111511- . ozganismos 
a.1Ge§eIlschslft.dct 
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recentes explorações 
‹num país, . que na antigui- 
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deS ;,Deutscflnen› Arclaäologischen~'Instituts», ='e tiveramdugar 
ena.Ar.ramaia'(tambéúnn junto ao¡Eufra1:es, "na 'Turquia=~Asiá- 
tica)*'e .numa'jazída›'do'= nortefdd.*Ma=nøpaÀâIalIlü.-*u ›'*~" -"'-›*- 

Coi:uo›selvè;"=na››Alennanha; -os*es=tudos*arqueoEIúgioos 
continuam--a 'merecer o vivwinteressewe "a protecção,- 
tanto. dos.- organismos oficiais como autónomos, em fla- 
grante contrasta com o que sucede *em 'países como o 
nosso, onde esta ordem- de- estudos, em vez de scr consi- 
deu:a;iapum-1~au:i]iafr›indislpeznsávelHda¢=Hist1óuiâv‹dnfâI~Iuma- 
nidadefléê- ainda;›f'«tida-wcomo ~~umzwinofensiva~ ~disu:aução 
dwbricabnaquiátasfl -'eu 'doleecionadoznes ' de fantíguidades 1 
O›P1'ofesso:.-Erich=›Bõhnminge1=, HO' .prefiício vcomáquecante- 
cedzweste :segwndowolume=*das~ -novas csohvuções-ãtalemãs, 
põem: boca 'de -um azientistawseu -comätrioinveSta. Renda 
l ‹øišld:r.do;*justoi coneeiuorq dali se- 'dafiA1queo agia : 
‹ -'e vMnchäologie õistidoch Geiwes- 
-wisse1ascha¡fuen:›.‹ 1 . 
Moine ano*‹'~Liam'=DE PAOR, Early' Christian behnd,Wol. VI  I I 
dafsérie Ancienfinhoplä anwfllacesâ* ledlflezfilyn Daniel, 
I-nnd‹Qnâl958. : 
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Os esposos¬De›Pao1i íMars.íf-Mairehef Má' Iziflflfi; São 
dois-.*i:rlan esesfibastantefijãóvens. ainda, maSäiáflinvesúga- 
dores muito~notáveis'.=da1~arqueologia -medieval flofseu *país , 
a-antiga Hiberna,ztão atraenwpelos aspectos fladrniacáveis da 
sua paisagem, como pelas suas>remotas='ttadi‹;ões«históricas . 
fez . Jâzpor zduasr vezes, pelo -menosga Senhora'Mairc de 
Paor esteve' cm Portugal, atraída Ápela curiosidade de 
bSWdari as nossas-antiguidadesflten' oflnovano indo, na 
companhia›âde› seu- ~marido,' tomado. parte' ma brigada. cien- 
'tifica»anglo~portuguesa que 'realizou acamações arqueo- 
iógieas›'na~região'sde¬Âncora, autorizadasLpelo¢~nosso~Minis- 
tériowfda Educação *Nacional e dirigidas pelo eminente 

. 'Professor de3›Arqueologia Eu1:opeia ëda.*Universidade de 
Oxford, Dr, Chriaopher Hawkes, conforme fdemosfinotí- 
cia num? pequeno* :, *relatório zpublicado'~=:nesta~1 =gRevista 
(Vol.'=LXIX,..1z9"5¬9,*p.~5z1"ss.)='='=‹" L = z 
. ` Mrs.-f deiPao: (possui uma«cxcelente'iprátiea-.fde tra- 

balhos-zde e- Arqueologia, que**adquiriu .como 
assistente- ue» oi desde 1947, ~do =falecido~zProfi= da 'Uni- 
versidade *äz ‹Duhlin,'.fDr.«› Seáâní' P.. "O'RiOrdáin, 3 a.. cuja 
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